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			Elaine Chovich 


			Elaine Chovich é mestre em Comunicação e Mercado pela Fundação Cásper Líbero e bacharel em Comunicação Visual pela Faculdade de Artes Plásticas da FAAP. Cursou Filosofia na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP. 


			Atua como consultora de Design e Marketing. Docente desde 1985 em graduação e pós-graduação lato sensu na área de Comunicação Social e Design. É autora de conteúdos didáticos e questões para avaliação seguindo o modelo do ENADE. Colaboradora do DIGICORP, programa de pós-graduação lato sensu promovido pela ECA-USP. É designer e ministra aulas no curso de Publicidade e Propaganda na Escola Superior de Administração e Gestão Strong (STRONG ESAGS-FGV).


			Anderson Cruz 


			Anderson Cruz é coordenador de novos produtos da Microcamp. Desenvolve os materiais e novos produtos do curso com base nos princípios educacionais, aliados com as tecnologias de vanguarda disponíveis no mundo, proporcionando experiências de aprendizado significativas à vida dos alunos. 


			É formado em Comunicação Social (Jornalismo, Rádio e TV). Tem vários cursos livres na área de informática. Há mais de 20 anos trabalha com ensino de informática.
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			Veja quais são os primeiros passos para começar


			Usar a internet como um meio de vendas de produtos, muitas vezes, está associado à praticidade, quando não se tem uma loja física. Caso possua, o objetivo é expandir as vendas também no on-line. Mas, antes de sair por aí colocando tudo na internet, é importante que você faça alguns estudos sobre seu material, se existem outros parecidos e como está a procura do que vai oferecer. 


			Entenda qual canal de vendas se ajusta melhor ao seu produto e público. “Assim como qualquer outro canal, a internet se adequa melhor para alguns tipos de produto, devido à faixa de preço, relação do cliente com a compra e comportamento do mercado”, explica Francisco Britto, gerente do Client Service. 


			Feito isso, o segundo passo é montar um e-commerce, definindo o formato que será usado, se será terceirizado ou internalizado. “Nesse ponto, é preciso definir a estratégia da empresa como loja virtual, qual será a relação com os outros canais e a forma que irá abordar o cliente final, por meio do canal on-line”, alerta o gerente da Client Service. 


			Porém, lembre-se: antes de montar um e-commerce, é preciso ter tudo bem planejado e estudado. “Preço, produto, praça (local de venda) a ser atendida, marketing, logística e toda a estratégia do canal e da marca”, alerta Francisco Britto. 


			Assim que tudo isso estiver certo, faça seu diferencial e busque sempre novas ideias, para não cair na mesmice. Inovar é preciso, os clientes estão sempre buscando novidades. Por mais simples que seja o que você faz, coloque um pouco de criatividade e agregue valor ao produto. “Quanto maior for o número de informações de qualidade sobre o produto, melhor. Passe segurança para o seu cliente e seja o mais transparente possível na política de venda”, destaca Francisco Britto. 


			Lojas que possuem selos de qualidade e de segurança na internet mostram que ali a navegação é segura e que o produto será entregue da forma e no prazo corretos! 
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			Registre sua marca 
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			Veja como fazer para garantir o nome da empresa


			Uma marca é mais do que um nome, é a identidade do negócio - seja ele produto ou serviço. “Marca é o nome dado para associar o nome à empresa, para agregar valor ao negócio, aumentar a confiança, o relacionamento e a experiência do cliente/consumidor com a empresa”, afirma Randes Enes, consultor de marketing e professor da FGV. 


			A primeira coisa a ser feita quando se pensa em abrir um negócio é criar o nome. De acordo com a consultora especializada em marcas Andréa Miom, a segunda é criar uma pesquisa para saber se já existe outro igual no mercado. A partir daí, criar a marca, que vai diferenciar a sua empresa das outras. 


			Feito isso, já pode registrar a empresa. No Brasil, o registro é realizado pelo INPI (Instituto Nacional de Propriedade Industrial) e o solicitante pode optar por um mediador, para que faça todo esse processo, como uma empresa de propriedade intelectual. Nesse caso, um especialista irá acompanhar todo o tempo de registro e vigência. 


			O período de entrada do pedido até o registro oficial pode durar, em média, 2 anos, caso não tenha nenhum contratempo na abertura do processo. Não são todos os processos que demoram assim, geralmente isso ocorre quando já possui uma marca com o mesmo nome que você escolheu para sua empresa. “Após conquistar o Certificado de Registro de Marca, o solicitante tem direito de usufruir do benefício por 10 anos, sem que haja renovação de registro”, explica o consultor de marketing Randes Enes. Se a renovação não for feita, qualquer pessoa poderá obter o certificado da marca. 


			Para registrar a marca, é necessário pagar uma quantia que vai depender da documentação necessária, variando de acordo com as etapas durante o processo ou se foi contratada uma empresa especializada nisso. Randes Enes explica que, quando o Certificado de Registro é conquistado, o pagamento passa a ser a cada 10 anos para a manutenção do registro da marca. Pode acontecer também de surgir outro nome igual ao seu, mas ele será imediatamente bloqueado pelo INPI, para avaliar a veracidade dos fatos.


			Quem pode solicitar o registro


			Para que a marca seja registrada no INPI, a empresa precisa ter CNPJ. Do contrário, como pessoa física, não será possível o registro.


			Importância de possuir um registro


			É importante que a marca possua esse registro, pois assim evita constrangimentos de aparecerem outras com o mesmo nome. Ter o certificado garante que a marca seja sua e qualquer problema que acontecer em relação a isso poderá ser resolvido por meio de toda a documentação. “É uma forma comprobatória de autenticidade e direitos sobre o uso da marca, em qualquer meio de comunicação, mantendo a segurança do proprietário”, diz Randes. 


			Benefícios de ter uma marca registrada


			

					Um produto com marca é um produto com identidade;


					Uma boa marca agrega valor ao produto;


					Uma boa marca traz confiança, proporciona “status” e gera satisfação.


			


			Tipos de marca


			Por Andréa Miom, consultora especializada em propriedade intelectual da Vilage Marcas e Patentes: 


			Nominativa: é aquela formada por palavras, neologismos e combinações de letras e números. 


			Figurativa: constituída por desenho, imagem, ideograma, forma fantasiosa ou figurativa de letra ou algarismo e palavras compostas por letras de alfabetos como hebraico, cirílico, árabe etc.
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